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TER OS OLHOS FIXOS EM JESUS E EM SUA MISSÃO

- Enquanto se canta: O nosso olhar se dirige... nº 41, uma
pessoa entra com um cartaz escrito: OLHOS FIXOS EM
JESUS E EM SUA MISSÃO e outra com uma vela para
acender as velas do altar. O cartaz é colocado em um
local de destaque.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs sejam bem-vindos nesta cele-
bração em que somos presenteados com o dom
da Palavra de Deus. É ele que nos reúne em seu
amor. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Te louvo, meu Senhor... nº 124

03. SAUDAÇÃO
D. Deus sempre nos convida a renovar nossa ade-
são a Jesus, consagrando-nos mais generosamente
à causa do Reino. Comprometidos com a busca
da vida plena para todos, façamos o sinal que nos

reúne na fé: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
D. Hoje, a comunidade de Cristo se encontra a
caminho. Está aprendendo, se aperfeiçoando. Mas
também se encontra em uma encruzilhada, diante
de uma escolha: ir para Jerusalém, seguindo as exi-
gências do Reino, ou ficar na Galileia, evitando o
conflito, retardando o desprendimento. Por isso,
seguir Jesus significa ser obediente a ele, viver em
comunhão com ele e com as pessoas, praticar a
missão e colocar a fé em ação através do amor.
Nesta liturgia, peçamos ao Senhor que fortaleça os
laços de amor que nos identificam como discípulos
e discípulas do Mestre.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A liturgia dos últimos domingos tem nos recor-
dado que seguir a Cristo implica renúncia. Exami-
nemos nossa consciência, reconhecendo nossos
pecados, em especial os apegos que nos impedem
de correr ao encontro do Salvador.
Tende piedade, tende piedade... nº 1.159
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus pela vida de todos os
batizados que decidem a responder o chamado de



Jesus e se colocam no caminho da evangelização.
Glória, Glória, Glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes fi-
lhos da luz. Concedei que não sejamos envol-
vidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nos-
sas vidas a luz da vossa verdade. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O autêntico discípulo é quem, livre e amorosa-
mente, larga tudo para seguir o caminho de Jesus,
com radicalidade e ternura. Com alegria, acolha-
mos a Palavra de Deus cantando.
No seio das Comunidades... nº 279

PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 19,16b.19-21

L1. Leitura do Primeiro Livro dos Reis.

SALMO RESPONSORIAL: 15(16)
Refrão: Ó Senhor, sois minha herança para
sempre!

SEGUNDA LEITURA: Gl 5,1.13-18

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 9,51-62

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Fala, Senhor, que te escuta... nº 313

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura nos propõe uma reflexão sobre
o chamado de Deus e a resposta do homem. A
leitura situa-nos no Horeb, a montanha da revela-
ção de Deus ao seu povo (cf. 1Rs 19,8), lugar onde
começou a Aliança. Elias lança sobre Eliseu o seu
manto. Ao passar o seu manto para Eliseu, Elias
comunica o seu poder e o seu espírito profético. O
chamado de Deus chega a Eliseu através da ação
de Elias. É preciso ter em conta que, muitas vezes,
o desafio de Deus nos chega através da palavra ou
da interpelação de um irmão, e que é preciso con-
tar com o apoio de alguém para discernir o cami-
nho e ser capaz de enfrentar os desafios da voca-

ção. Neste texto, somos chamados a contemplar a
disponibilidade de Eliseu e a forma radical como
ele acolheu o desafio de Deus. A referência à mor-
te dos bois, ao desmantelamento do arado cuja ma-
deira serviu para assar a carne dos animais e ao
banquete de despedida oferecido à família significa
que o profeta resolveu cortar todas as amarras, pois
queria dar-se, radicalmente, ao projeto de Deus. É
esse corte radical com o passado e essa entrega
definitiva à missão que nos questiona e interpela,
nesta liturgia.
- O Evangelho de hoje dá início ao caminho de
Jesus da Galileia para Jerusalém, onde Ele toma a
firme decisão de dirigir-se ao centro do Judaísmo,
e ao Templo que estão em Jerusalém para fazer
seu anúncio libertador. Esta subida que ocupa 10
capítulos no Evangelho de Lucas não trata de uma
dimensão geográfica, mas teológica: Jesus caminha
decididamente para o cumprimento de sua missão.
Aqui aparece o tema central dos ensinamentos de
Jesus: o Reino de Deus. Estas palavras foram ditas
quando Jesus e seus discípulos estavam a caminho
de Jerusalém. E neste texto nos deparamos com
respostas que Jesus dá para três pessoas que que-
rem segui-lo:
- 1ª "As raposas têm as suas covas, e os pássaros,
os seus ninhos. Mas o Filho do Homem não tem
onde descansar."
- 2ª "Deixe que os mortos sepultem os seus mor-
tos. Mas você vá e anuncie o Reino de Deus."
- 3ª "Quem começa a arar a terra e olha para trás
não serve para o Reino de Deus."
- Jesus coloca estas exigências para o seguimento,
pois, conhece as fraquezas de seus seguidores e,
por outro lado, a capacidade que cada um tem para
amar como ele. A partir destas três respostas so-
mos confrontados e induzidos à reflexão da dimen-
são que tem o seguimento a Jesus. Ele coloca mui-
to claro que antes da decisão passamos por pro-
vações na vida como se libertar dos antigos costu-
mes. Seguir a Jesus é o mesmo que começar uma
vida nova. Para ser discípulo de Jesus Cristo é pre-
ciso se desgarrar e libertar da ganância pelo ter.
Ser discípulo é não seguir leis que escravizam e mas-
sacram, mas a partir da fé, assumir um compromis-
so com a pregação, ensino e vivência do Reino de
Deus que gera vida e liberdade para todos.
- A carta do apóstolo Paulo à comunidade dos
Gálatas nos diz que os homens do nosso tempo
têm um grande apreço a esse valor chamado liber-
dade. No entanto eles têm, frequentemente, uma
perspectiva demasiada egoísta deste valor funda-



mental. A  liberdade vista unicamente a partir do eu
pode gerar a libertinagem, insubmissão, indisciplina.
A pessoa fechada em si mesma vive o isolamento,
orgulho e autossuficiência. Jesus nos chama a viver
livremente o Reino que se pauta pela acolhida do
outro no amor, justiça e paz.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No seguimento a Jesus somos chamados a pro-
fessar nossa fé sem perder de vista seu projeto:
Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos nossas preces ao Senhor que, em sua
misericórdia, nos amou por primeiro. Após cada
invocação responderemos: Senhor, escutai a nos-
sa prece.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que, voltada
para o seu Senhor, testemunhe e anuncie a impor-
tância da renúncia como caminho para a salvação.
Nós vos pedimos
L.2 Por todos nós reunidos em comunidade, para
que acolhamos e pratiquemos a Palavra de Deus,
através de uma vida simples e disponível. Nós vos
pedimos.
L.1 Para que as pessoas imersas aos apegos da
vida, consigam sair de si mesmas e vivam os valo-
res do Reino como o amor a Deus e ao próximo.
Nós vos pedimos.
L.2 A Diocese de Cachoeiro de Itapemirim e a Pa-
róquia de Vila Pavão, e outras Comunidades, cele-
brarão São Pedro no dia 29 e no próximo domin-
go. Que todos, clero, consagrados e fiéis, profes-
sem sua fé servindo aos irmãos com amor e alegria
a exemplo de São Pedro. Nós vos pedimos.
L.1 O Secretariado Diocesano de Pastoral em nos-
sa Diocese completará 60 anos de instalação no
próximo dia 01/07. Agradeçamos a Deus por este
valioso serviço em nossa Igreja diocesana. Que to-
dos os colaboradores ao longo destes anos sejam
enriquecidos com as bênçãos de Deus. Nós vos
pedimos.
D. Concedei, ó Deus, a todos os fiéis a graça de se
deixarem conduzir pela luz do vosso Espírito, para
que sigam a Cristo com alegria, desprendimento e
confiança. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O olhar transparente e livre de Jesus ressuscita
o nosso olhar tímido e estreito e nos capacita a olhar
os horizontes ao nosso redor. Ofertamos na
gratuidade de coração a vida de todos que arris-

cam a responder com generosidade o chamado de
Deus. Ofertamos também nosso dízimo, fruto do
nosso trabalho, e nossas ofertas.
Um coração para amar... nº 471 (Para a Missa,
poderá ser este: A fé é compromisso... nº 398)

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Jesus aparece sempre a caminho. Para estar com
ele, é preciso segui-lo, caminhar a seu lado, com o
mesmo ritmo, nas suas pegadas. Por outras pala-
vras, é preciso adotar o seu estilo de vida. Louve-
mos a Deus por todas as Comunidades formadas
por lideranças que buscam viver os valores da ora-
ção testemunhando o amor e a partilha, sendo ca-
pazes de visualizarem as necessidades dos irmãos
que estão à sua volta.
Refrão: Demos graças ao Senhor demos gra-
ças, demos graças ao Senhor!
D. Louvemos a Deus por todos os vocacionados e
vocacionadas que buscam responder na liberdade
o chamado de Deus na confiança, caminhando atrás
dos passos de Jesus, trabalhando por uma vida mais
humana, justa e fraterna.
Refrão: Demos graças ao Senhor demos gra-
ças, demos graças ao Senhor!
D. Louvemos a Deus por todas as pessoas que
respondem a vocação batismal com uma fé verda-
deira e missionária. Que sejam fortalecidas no tes-
temunho atual e exigente do Reino de Deus em mei-
os aos desafios encontrados. Sejam todos, Senhor,
agradecidos por vos louvar e servir!
Refrão: Demos graças ao Senhor demos gra-
ças, demos graças ao Senhor!
D. Ó Deus eterno, nós vos rendemos graças por-
que em vossa revelação no Cristo, encontramos o
verdadeiro caminho do diálogo, da justiça e da paz.
Nós vos pedimos que a vossa Palavra venha até
nós neste dia e nos inquiete. Que pela ação do Es-
pírito Santo sejamos desafiados a responder com
alegria o desafio de viver o vosso Reino de amor.
Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
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genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Conscientes de nossos apegos e dificuldades,
aproximemos do Senhor Jesus e do seu manda-
mento do amor rezando a oração que ele mesmo
nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz começa em nós e precisa ser cultivada
para ser dividida com os irmãos. Saudemo-nos com
um gesto fraterno.
A paz do Senhor, a paz do Senhor... nº 536

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eis aquele de quem João dizia: "Eu vi, e dei
testemunho de que este é o Filho de Deus". Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Ao recebermos, Senhor... nº 575

17. ORAÇÃO
D. Nutridos por vossa Palavra, dai-nos, ó Pai,
a graça de transmitir uma vida nova, para que,
unidos a vós pela caridade que não passa pos-
samos produzir frutos que permaneçam. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 03/07 - Coleta do óbolo de São Pedro. (Motivar
os fiéis a participarem com sua oferta especial)

19. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos juntos:
Senhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos que
a colheita é grande e poucos são os trabalha-
dores, por isso vos suplicamos, envia Senhor,
operários para a vossa messe. Derrame sobre

Leituras para a Semana
2ª Am 2,6-10.13-16 / Sl 49(50) / Mt 8,18-22
3ª Am 3,1-8;4,11-12 / Sl 5 / Mt 8,23-27
4ª Am 5,14-15.21-24 / Sl 49(50) / Mt 8,28-34
5ª Am 7,10-17 / Sl 18(19) / Mt 9,1-8
6ª Am 8,4-6.9-12 / Sl 118(119) / Mt 9,9-13
Sáb.: Am 9,11-15 / Sl 84(85) / Mt 9,14-17

nós o Espírito do amor e da missão, suscitan-
do novas e santas vocações, para fazer de nos-
sa vida um serviço ao vosso Reino. Desperte e
sustente em nossas famílias e comunidades a
"Cultura Vocacional" para que nossa Igreja
torne-se "Mãe das Vocações" por uma Igreja
em saída. Abençoe Senhor e fortaleça a cada
dia a vocação de nossos bispos, padres,
diáconos, religiosos, religiosas, seminaristas,
leigos e leigas comprometidos com o Evange-
lho. Desperte o coração de nossas crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos para a ação pasto-
ral em vossa Igreja. Maria, Mãe da Igreja e
modelo das vocações, ajude-nos a responder
SIM. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Ó Deus, que a vossa bênção frutifique em vos-
sos fiéis e os disponha a todo progresso espiritual,
para que sejam sustentados em suas ações pela
força de vosso amor. T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Glorificai o Senhor com vossa vida, ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Eis-me aqui, Senhor... nº 1.077


